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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

Aos
Acionistas e Administradores da
Associação Projeto Gauss

Opinião com ressalva

Examinamos as demonstrações contábeis da Associação Projeto Gauss (“Associação”), que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos decorrente do assunto descrito no parágrafo “Base
para opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação Projeto Gauss em
31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e
médias empresas e às entidades sem fins lucrativos.

Base para opinião com ressalva

Reconhecimento da receita pelo regime de caixa

Conforme descrito na Nota Explicativa nº 3(a), no ano de 2019, a Associação, por não ter fins
lucrativos, obteve de terceiros, parte substancial de suas receitas de doações. Em face dessas doações
serem espontâneas, só podem ser identificadas quando recebidas e registradas contabilmente; por
essa razão, nossas verificações dessas receitas ficaram restritas, exclusivamente, aos valores
constantes dos registros contábeis.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Associação Projeto Gauss, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião com ressalva.

Incerteza relevante relacionada a continuidade operacional

Conforme descrito na Nota Explicativa nº 3, a continuidade das operações do Associação Projeto
Gauss está vinculada ao apoio financeiro de terceiros, na forma de doações e contribuições
associativas. Nossa opinião não está ressalvada em função desse assunto.
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Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias
empresas e às entidades sem fins lucrativos e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

§ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;

§ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade;

§ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

§ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais
se manter em continuidade operacional;
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§ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 31 de março de 2020.

BDO RCS Auditores Associados Ltda.
CRC 2 SP 015165/0-8

Carlos Aragaki
Contador CRC 1 SP 132091/O-1



ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Balanços patrimoniais
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em Reais)

Ativo Passivo e patrimônio líquido

Circulante Nota 2019 2018 Circulante Nota 2019 2018
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.933.540 141.612 Obrigações tributárias 359 -

2.933.540 141.612 359 -
Patrimônio líquido 5

Superávit acumulado 2.933.181 141.612
2.933.181 141.612

Total do ativo 2.933.540 141.612 Total do passivo e do patrimônio líquido 2.933.540 141.612

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em Reais)

Nota 2019 2018
Receitas
Receitas operacionais 6 2.651.072 291.672
Trabalho voluntário 9 1.044.000 538.500

          3.695.072              830.172
Despesas
Despesas gerais e administrativas 7              (477.246)              (212.242)

Despesas com patrimônio                (19.733)                        -

Propaganda e publicidade                        -                 (1.305)

Despesas tributárias 8              (185.323)                        -

Trabalho voluntário 9           (1.044.000)              (538.500)

Outras receitas (despesas) operacionais

Outras receitas 10               750.000                        -

            (976.302)             (752.047)

Resultado financeiro 72.799 (3.745)

Superávit do exercício 2.791.569 74.380

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em Reais)

2019 2018
Superávit líquido do exercício 2.791.569 74.380
Total do resultado abrangente do exercício 2.791.569 74.380

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS
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ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(Em Reais)

Superávit
acumulado

Saldo em 31 de dezembro de 2017 67.232

Superávit líquido do exercício 74.380

Saldo em 31 de dezembro de 2018 141.612

Superávit líquido do exercício 2.791.569

Saldo em 31 de dezembro de 2019 2.933.181

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em Reais)

2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Superávit do exercício 2.791.569 74.380
Superávit ajustado 2.791.569 74.380

Aumento de ativos/passivos
Obrigações tributárias 359 (252)

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 2.791.928 74.128

2.791.928 74.128

Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 141.612 67.484
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.933.540 141.612

2.791.928 74.128

As notas explicativas da Administração anexas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Acréscimo líquido de caixa e equivalentes de caixa

Acréscimo líquido de caixa e equivalentes de caixa
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ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018
(Em Reais)
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1. Contexto operacional

A Associação Projeto Gauss é uma associação sem fins lucrativos e apartidária,
cujo funcionamento será regido pelo seu Estatuto Social e pelas demais
disposições legais que lhe forem aplicáveis, tem por objetivo promover,
apoiar, incentivar e desenvolver a educação, a cultura, assistência social e o
desenvolvimento socioeconômico. A entidade ainda poderá cumprir os
seguintes requisitos:

§ Promover, apoiar e fomentar ações educacionais, culturais e de assistência
social;

§ Implementar programas e conceder bolsas de estudos;
§ Promover a apoiar ações de conscientização da sociedade sobre a

importância da educação como ferramenta de desenvolvimento econômico
e social;

§ Desenvolver rede de cooperação para o apoio à educação;
§ Apoiar instituições de ensino de quaisquer níveis;
§ Realizar, cursos, aulas, simpósios, seminários, congressos, conferências e

palestras;
§ Realizar quaisquer outras atividades o praticar quaisquer outros atos

necessários ou relacionados com o cumprimento de seu objetivo social.

2. Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis para as pequenas e médias empresas
(NBC TG 1000) e para as Entidades sem finalidade de lucros (NBC ITG 2002/12
R1), ambas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em reais, exceto
quando indicado de outra forma.

As demonstrações contábeis, acompanhadas do relatório de Auditoria, foram
aprovadas pela Administração em Assembleia Geral Ordinária da Entidade em
31 de março de 2020, nos termos do Estatuto Social da Associação Projeto
Gauss.

3. Resumo das principais práticas contábeis

As principais práticas contábeis adotadas para a elaboração dessas
demonstrações contábeis são as seguintes:

(a) Apuração do superávit e déficit

O superávit ou déficit é apurado pelo regime de caixa.



ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018
(Em Reais)
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(b) Apuração do superávit e déficit

As receitas referem-se a doações e contribuições associativas recebidas
para a manutenção de suas operações e, são reconhecidas quando
ocorre o efetivo recebimento dos recursos.

(c) Estimativas contábeis

Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras
transações. Portanto, as demonstrações contábeis incluem várias
estimativas; entre elas, aqueles referentes a avaliações de ativos
financeiros pelos seus valores justos, assim como análise dos demais
riscos na determinação das demais provisões necessárias para passivos
contingentes e outras similares. Por serem estimativas, é possível que
os resultados reais possam apresentar variações.

(d) Ativos financeiros e passivos financeiros

A Entidade possui instrumentos financeiros não derivativos como caixa
e equivalentes de caixa.

A Entidade não efetuou transações envolvendo instrumentos financeiros
para fins de reduzir seu grau de exposição a riscos de mercado, de
moeda e taxas de juros. Não foram desenvolvidas transações
envolvendo instrumentos financeiros com o objetivo de especulação.

Os ativos financeiros são classificados ao valor justo através do
superávit e déficit quando são mantidos para negociação ou designados
ao valor justo através do superávit e déficit quando adquiridos.

(e) Caixa e equivalentes de caixa

As disponibilidades são avaliadas pelo custo, acrescidas dos
rendimentos auferidos até a data do balanço, quando aplicável.
Compreendem dinheiro em caixa, depósitos bancários e aplicações
financeiras de liquidez imediata, com baixo risco de liquidez, cujas
taxas são factíveis às de mercado, estando registradas ao seu valor
justo e de realização.

(f) Passivos circulantes

Os passivos circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do
balanço patrimonial.



ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018
(Em Reais)
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(g) Imposto de Renda e Contribuição Social

A Entidade possui isenção do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e
da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), conforme
disposição expressa na legislação vigente.

(h) Provisões para contingências

Provisões para contingências relacionadas a processos trabalhistas,
cíveis e fiscais, nas instâncias administrativas e judiciais, quando
existentes, são reconhecidas tendo como base as opiniões dos
assessores legais e melhores estimativas da Administração sobre o
provável resultado dos processos pendentes nas datas do balanço.

(i) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências
identificadas e tendo o valor contábil líquido excedido o valor
recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o
valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um
ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como
sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda.

4. Caixa e equivalentes de caixa

2019 2018
Caixa 721 722
Bancos conta movimento 40.950 36.351
Aplicações financeiras 2.891.869 104.539

2.933.540 141.612

4.1 Aplicações financeiras

O saldo de aplicações financeiras refere-se à aplicação automática
vinculada a conta corrente no Banco Bradesco, somada às aplicações
financeiras realizadas junto ao Credit Suisse Hedging-Griffo (CSHG), cujo
resumo financeiro, em 31 de dezembro de 2019, segue abaixo:

O rendimento médio das aplicações financeiras realizadas junto ao
CSHG, considerando o saldo bruto dos valores aplicados entre os meses
de agosto a dezembro de 2019 (tendo em vista a imunidade tributária da
Associação Projeto Gauss em relação ao Imposto de Renda sobre Pessoas
Jurídicas) conforme classes de ativos acima, foi de 1,025%.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018
(Em Reais)
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Tal rendimento, aparentemente baixo, se justifica pelo fato de o período
de aporte dos recursos ter se encerrado apenas em agosto de 2019.
Dessa maneira o rendimento médio acima se refere ao período de 3
(três) meses compreendido entre 31 de agosto e 31 de dezembro de
2019, conforme se extrai dos extratos mensais junto à referida
instituição. (1)

Nesse período, os recursos estiveram aplicados majoritariamente em um
Fundo DI, ou seja, com rendimento equiparável à taxa CDI, em um
momento, frise-se, em que a taxa de juros estabelecida pelo Banco
Central alcançava sua mínima histórica.

(1) Por se tratar de pessoa jurídica, o CSHG informou que não disponibiliza Informe de
Rendimentos.

5. Patrimônio líquido

A Associação Projeto Gauss por ser Entidade de fins não lucrativos, não
distribui lucros, dividendos, vantagens ou parcelas do patrimônio a
instituidores e administradores, sob qualquer forma.

É constituído pelo patrimônio inicial do Projeto, acrescido dos superávits,
líquidos dos déficits, apurados desde a constituição da entidade.

No caso de dissolução da Associação projeto Gauss, o respectivo patrimônio
líquido será transferido a outra pessoa jurídica qualificada nos termos da Lei
nº 9.790/99, preferencialmente que tenha o mesmo objetivo social.

6. Receitas operacionais
2019 2018

Doações 2.539.351 160.166
Contribuições São Paulo 44.601 35.950
Contribuições Sergipe 3.600 10.300
Patrocinadores 63.520 85.256

2.651.072 291.672

As receitas referem-se a (i) doações recebidas de mais de 100 colaboradores,
dentre os quais há doadores mensais recorrentes e doadores pontuais, além
de quatro pessoas jurídicas; e (ii) contribuições associativas, mensais e
recorrentes, realizadas por cada um dos dez membros estatutários da
Associação. Tais receitas são integralmente revertidas na manutenção das
atividades da Associação Projeto Gauss.



ASSOCIAÇÃO PROJETO GAUSS

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018
(Em Reais)
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7. Despesas gerais e administrativas

2019 2018
Despesas alunos São Paulo (a) 199.539 91.741
Despesas alunos Sergipe (a) 49.277 45.438
Despesas alunos Distrito Federal (a) 25.620 20.481
Gastos gerais (b) 202.810 54.582

477.246 212.242

(a) As despesas com alunos referem-se a gastos com inscrições de
vestibulares, mensalidades e materiais escolares, cursos diversos,
pagamentos de auxílios de alimentação e transporte, plataformas online
de estudos, entre outros gastos pertinentes à educação.

(b) Os gastos gerais, por sua vez, referem-se substancialmente às despesas
que não estão diretamente vinculadas ao estudo, ou seja, custos
operacionais e despesas referentes às atividades meio da Associação
Projeto Gauss, como, dentre outras: tarifas bancárias diversas, serviços de
contabilidade e auditoria, manutenção e atualização do site e do domínio
de e-mail, publicidade e gestão das redes sociais, locação de espaços e
contratação de serviços para realização de eventos de confraternização e
captação de recursos para o Projeto, elaboração e aplicação dos processos
seletivos, contratação de serviços de gráfica e impressão, contratação
serviços audiovisuais para tomada de fotos e criação de vídeos
institucionais e promocionais do Projeto, serviços de consultoria de
marketing para rebranding da marca do Projeto Gauss, etc.

8. Despesas tributárias

2019
Impostos SEFAZ (a) 177.872
Impostos Municipais 7.451

185.323

(a) As despesas tributárias, incorridas ao longo do exercício de 2019, no montante total de
R$ 177.872, refere-se ao Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação incidente
(ITCMD) , precipuamente, sobre bens recebidos pela Associação Projeto Gauss em
decorrência (i) da sucessão e ato contínuo, cessão onerosa dos bens deixados pelo
espólio de André Longo Milanese; e (ii) doação nominal individual realizada, por pessoa
física, no montante de R$ 100.000 (cem mil reais), além de outras despesas tributárias
relativas ao cumprimento de obrigações fiscais e acessórias.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018
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9. Trabalho voluntário e Bolsas

Conforme determinado pela ITG 2002 (R1), para efeito de cumprimento à
resolução aplicável a entidades sem finalidade de lucros, a Associação
identificou e mensurou todo o valor do trabalho voluntário de seus
Administradores durante o exercício de 2019.

Para tanto, conforme requerido pela ITG 2002 (R1), o valor atribuído ao
trabalho voluntário recebido pela Administração foi contabilizado como se
tivesse ocorrido o desembolso financeiro e, ato contínuo, uma doação pelos
Administradores respectivamente (despesa e receita no mesmo montante). Na
mensuração destes serviços, foi utilizado o valor justo percebido,
considerando, naturalmente, o porte da organização, nos seguintes termos:

2019

Cargo
Qtde. por

cargo
Horas no ano

por cargo Valor da hora Total
Diretoria 3 600 500 900.000
Conselhos Fiscal/Administração 8 30 600 144.000

1.044.000

10. Outras receitas

No exercício de 2019 a Entidade obteve doação de um bem imóvel avaliado há
época em R$ 1.000.000,00 (Um milhão de reais), saldo devidamente
apresentado na nota explicativa 06, linha de Doações.

O respectivo imóvel foi imediatamente destinado à venda. A venda foi
realizada em um montante bruto de R$ 1.750.000,00 (Um milhão setecentos e
cinquenta reais), gerando um ganho na venda de R$ 750.000,00 (Setecentos e
cinquenta mil reais) apresentado na linha de outras receitas operacionais.

11. Provisão para contingências

A Entidade não é parte em ações judiciais de natureza trabalhista, tributária
ou cível, portanto não efetuou nenhuma provisão para contingências durante
o exercício de 2019.

12. Eventos subsequentes

Efeitos do Coronavírus Outbreak (Covid-19)

Conforme atendimento ao CPC 24 - Evento Subsequente, a Administração da
Gauss informa que ainda não foi possível identificar alterações significativas
nas operações, como queda no volume de doações, por exemplo, que possam
estar relacionadas a um reflexo da pandemia do Covid-19.
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Desta maneira, neste momento não é possível estimar quais os riscos e
incertezas aos quais a Associação estará exposta no curto prazo, devido aos
impactos ainda imensuráveis nos negócios da Associação Projeto Gauss.
Contudo a Gauss não descarta que os impactos na economia e mercado em
geral decorrentes da pandemia do Coronavírus podem afetar adversamente as
operações da Entidade.

Sendo assim em um período de recessão econômica, é natural que haja queda
de receitas decorrentes da redução do número de doações, sobretudo de
pessoas físicas.

Nesse cenário, no âmbito da gestão, a Administração do Projeto já adotou
uma política de proteção de caixa, redução de despesas, não expansão de
novas frentes e programas e, por outro lado, finalização e entrega das frentes
já iniciadas, conforme comunicado publicado em suas redes sociais em 22 de
março de 2020.

Nas aplicações financeiras junto ao CSHG, outrossim, a política de
investimentos da Associação, nos termos do referido comunicado, volta-se à
expectativa de retorno no longo prazo, para que, em 2021, caso necessário
seja, a Associação possa reforçar o caixa, mantendo inalterado o montante
principal investido e, sobretudo, a continuidade e expansão de nossas
atividades sociais.


